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O objetivo precípuo desta pesquisa foi analisar como se dão as interações culturais entre 
greco-macedônios e autóctones, durante o Período Helenístico, em três tomos clássicos: 
Alexandre: o grande, de Johann Gustav Droysen (1808-1884), lançado originalmente em 1833, 
El imperialismo macedonico y la helenizacion del oriente, de Pierre Jouguet (1869-1949), cujo 
ano de publicação original é 1927, e Alien Wisdom: The Limits of Hellenization, de Arnaldo 
Momigliano (1908-1987), que veio a lume em 1975. A par de que os estudos do passado são 
enviesados pelos olhos do presente, o escrutínio dos estudos supracitados revelou que o 
Mundo Helenístico de cada um dos autores é idiossincrático: Para Droysen, temos o triunfo da 
cultura grega que, recebendo influxos das práticas autóctones, gerou o Helenismo, auspicioso 
fruto do gênio helênico. Para Jouguet, a tese central é a “Helenização do Oriente”, levada a 
cabo por Alexandre e seus sucessores no intuito de civilizar os locais. Para Momigliano, a 
marca mais notável do período foram os intensos intercâmbios culturais entre estrangeiros e 
nativos. Deste modo, conclui-se que o conceito do Helenismo, longe de ser imutável, possui 
apanágios que correspondem ao tempo no qual ele é pensado e enunciado. 
Helenismo - Helenização - Modelos normativos de cultura 
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